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Se observarmos como, no século XX, a juventude se manifestou, perceberemos que em cada 

um de seus movimentos houve uma trilha sonora. Nos anos 1950, o surgimento do rock’n’roll 

com Chuck Berry, Elvis Presley e Little Richard, entre outros, evocava o direito de ser jovem, 

de se divertir e esquecer o conflito político entre capitalismo e socialismo no auge da Guerra 

Fria (1945-1991), ditando uma nova forma de se comportar. Nos anos 1960, este mesmo rock 

tentava combater com palavras e acordes tudo que estava errado: a guerra do Vietnã (1965-

1975), o conservadorismo e o autoritarismo. Nos anos 1970, o punk rock voltava ao princípio, 

às mesmas bases do rock’n’roll cinquentista e eliminava a preocupação política, atrelado a 

uma espécie de niilismo lírico, conformado com uma guerra nuclear iminente que nunca 

aconteceu, embora mais tarde tenha ganhado feições de contestação. 

 

Por gritar a liberdade e o direito de ser, de expor seus sentimentos, suas angústias, suas 

vontades, o rock tornou-se o porta-voz dos anseios da juventude de maneira que são eles os 

principais consumidores do mercado cultural ligado a este gênero. Uma cultura que não está 

apenas restrita aos discos, mas também a camisetas e acessórios de suas bandas favoritas, ou 

com os lemas preferidos de contestação ao stablishment. Entretanto, a história dos 

movimentos jovens em todo o mundo nos enganou, de certa forma, ao nos fazer pensar de 

maneira ingênua que a revolta da juventude era apenas contra os símbolos da repressão, 

contra o que era visto como antiquado, excessivamente autoritário e conservador. Ledo 

engano. 

 

O livro White Noise – Inside de international nazi skinhead scene (Searchlight: Londres, 

1998) vem para nos mostrar exatamente o contrário. Editado por Nick Lowles e Steve Silver, 

ativistas de uma das maiores organizações anti-fascistas da Inglaterra, a Searchlight, o livro 
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expõe em suas 89 páginas as principais características dos movimentos neonazistas ingleses, 

por meio da organização musical. Seus principais traços, os esquemas mundiais de 

distribuição e a forma como a música neonazista é um grande atrativo para jovens que, 

insatisfeitos, aceitam atacar inimigos que, a princípio, não são os seus, mas que logo acabam 

se tornando. 

 

Se no final dos anos 1970 e início dos anos 1980 os punks não acreditavam num futuro, como 

bradava Johnny Rotten, vocalista da lendária banda inglesa Sex Pistols, parte dos skinheads 

britânicos, influenciados por partidos de extrema-direita como o National Front e o British 

Movement, principalmente, acreditavam que havia sim um futuro. Mas, este estava em 

medidas políticas e sociais tomadas no passado. Para eles, nem o capitalismo norte-americano 

e nem o socialismo soviético pareciam alternativas interessantes para seus anseios. Os 

protestos que faziam em suas músicas eram contra ambos, mas a favor de uma doutrina 

fascista, do racismo e da intolerância, edificado por Adolf Hitler na Alemanha e que deveria 

ser seguido como exemplo em todo o mundo. 

 

É exatamente disso que o livro trata: os aspectos dessa música e toda a ideologia em torno 

dela, sua presença entre os jovens como forma de propaganda e exaltação da memória 

nazistas, além da forma como este tipo de música está articulado. As organizações, como a 

Blood & Honour, os selos musicais como o alemão Rock-O-Rama e o francês Rebelle 

Européens; as lojas de artigos, como a inglesa Cutdown; a divulgação, por meio de zines e 

revistas como a própria Blood & Honour. A música nazista, ou “música de ódio”, é retratada 

de maneira profunda pelos organizadores da obra, a fim de que seja chamada a atenção da 

Europa para o mal que representa este gênero entre a juventude. 

 

Trata-se, segundo o livro, de um mercado que foi crescendo no submundo da Inglaterra, até 

atingir outras regiões do continente europeu. Os lançamentos em CDs eram, em sua grande 

maioria, clandestinos e caseiros, possuindo um aspecto artesanal, como algo realizado às 

escondidas. O mesmo ocorria com os shows, os quais o público só conhecia o local de 

apresentação das bandas poucas horas antes do evento, a fim de que a polícia ou os 

manifestantes anti-fascistas não interferissem. A divulgação era realizada de maneira 

independente, no boca a boca, ou por meio dos fanzines, espécies de panfletos em forma de 

pequena revista, normalmente fotocopiado ou impresso em casa. Trata-se de uma espécie de 

clube, restrito a brancos, nacionalistas e nacional-socialistas, indivíduos supostamente puros e 
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cientes de seu papel na sociedade: limpá-la do que consideravam diferente. 

Mesmo que o livro possua uma vasta quantidade de informações pertinentes sobre os 

movimentos skinheads neonazistas e seu envolvimento com a música (sendo este um ponto 

para observar o seu relacionamento também com as políticas de extrema-direita na Europa), 

devemos nos debruçar de maneira crítica sobre ele. Por ter sido produzido e distribuído por 

uma organização concentrada em denunciar grupos intolerantes, a Searchlight, a obra possui 

um caráter de denúncia que não se apóia claramente em informações que impeçam a 

existência de alguns deslizes. Por exemplo, desde o início seus autores e colaboradores se 

preocupam em defender que os skinheads, neonazistas ou não, são um grupo que possui a 

intolerância em suas bases, ditando modelos de masculinidade e de comportamento, os quais 

não admitiam divergências. Segundo o livro, embora os skinheads tenham se alinhado à 

música jamaicana, como ao ska e ao reggae, e tenha se identificado com a cultura dos 

imigrantes caribenhos, o racismo era algo intrínseco à sua cultura, aproveitando-se muito mais 

dos ritmos musicais do que o que o povo jamaicano tinha a lhes oferecer. 

 

Este tipo de declaração não agradaria ao jornalista escocês George Marshall, autor do livro 

“Espírito de 69 – A bíblia do skinhead”, talvez a mais completa obra a respeito do tema já 

escrita. Nela, Marshall aborda a cultura skinhead, o seu surgimento, suas principais 

características, suas ramificações, seus gostos musicais e as diferenças entre os skinheads 

neonazistas e os chamados trad skins, ou skins tradicionais. Estes segundos, de acordo com 

Marshall, possuem afinidades indiscutíveis com os negros, são declaradamente anti-racistas, 

embora, admite o autor e também skinhead, a violência tenha feito parte daquele estilo de 

vida. Entretanto, há capítulos em sua obra dedicados à forma como, por meio da música, os 

skinheads tentaram se desvincular do rótulo de neonazistas, quando os primeiros começaram a 

surgir no fim dos anos 1970. 

 

Mesmo que Marshall tenha sido um skinhead, nos permitindo pensar que sua afetividade com 

o grupo não lhe permitiria difamá-lo ou simplesmente admitir certos problemas (o que, de 

fato, ele acaba fazendo), ele não é o único a escrever sobre os skinheads afastando-os da ideia 

de serem todos neonazistas ou racistas. Antonio Salas, pseudônimo do jornalista espanhol que 

esteve, durante um ano, infiltrado no movimento skinhead neonazista espanhol, o que rendeu 

o livro “Diário de um skinhead – Um infiltrado no movimento neonazista”, não parece ter 

adquirido qualquer tipo de empatia pelos jovens nacional-socialistas com quem teve contato. 

Ainda assim, é claro em sua obra que o surgimento de ideias de extrema-direita entre estes 
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grupos ocorreria muitos anos depois de sua maturação, num momento em que, inclusive, o 

movimento parecia estar decadente. 

 

O importante neste livro, e isto é mostrado de maneira bem organizada e detalhada, é 

podermos compreender a estrutura das organizações musicais neonazistas, o interesse dos 

jovens pelo gênero e o modo como estes podem ser comparados aos hippies dos anos 1960 e 

aos punks já nos anos 1980, muito embora os repugne: a música é uma saída, um meio de 

protestar e de tentar conversar, de expressar e de legitimar sua identidade. A diferença é que 

enquanto hippies pregavam a paz e os punks pregavam o anarquismo, os skinheads 

neonazistas pregavam o direito de gritar o ódio contra negros, homossexuais, judeus, 

comunistas, prostitutas, todos aqueles que acreditam serem uma mancha para a sociedade que 

integram. Uma situação preocupante e alarmante, que o livro não apenas denuncia, mas 

também explica. 

 

Apesar de se restringir à Europa, White Noise nos introduz neste que aparenta cada vez mais 

ser um elemento intrínseco aos skinheads neonazistas: seu envolvimento com a música. O não 

muito grande, porém significativo mercado nacional-socialista não está mais restrito à 

Carnaby Street, onde existia a Cutdown, nem tampouco aos shows para 30, 40 pessoas 

organizados pela Skrewdriver e o Blood & Honour. Com a chegada da Internet, ele ganhou 

lojas virtuais que enviam seus produtos para todos os lugares do mundo. Criaram ambientes 

virtuais onde divulgam suas ideias e são capazes de se organizar mais efetivamente, através de 

fóruns e salas de bate-papo. Hoje, estamos a dois ou três cliques do ressurgimento de um ideal 

violento e intolerante. Ideal este que tem soldados, uniformes e hinos. 

 

 

Referências Bibliográficas  

 

CAMUS, Jean-Yves. Skinheads. In: MEDERIOS, Sabrina Evangelista; SILVA, Francisco 

Carlos Teixeira da; VIANA, Alexander Martins. Dicionário crítico do pensamento da 

direita: idéias, instituições e personagens. Rio de Janeiro: FAPERJ/Mauad, 2000. p. 417-

419. 

LÉVY, Pierre. Cibercultura. Tradução de Carlos Irineu da Costa. São Paulo: Ed. 34, 1999. 

LOWLES, Nick; SILVER, Steve. White noise: Inside the international nazi skinhead 

scene. Londres: Searchlight, 1998. 

http://www.getempo.org/
mailto:caderno@getempo.org


 

              Cadernos do Tempo Presente – ISSN: 2179-2143 
                         Edição n. 08 – 08 de julho 2012, www.getempo.org 

 
 
 
 
 
 

 
Cidade Universitária Prof. José Aloísio de Campos, Rodovia Marechal Rondon, s/nº, sala 06 do CECH-DHI, 

Bairro Jardim Rosa Elze, São Cristóvão – SE, CEP: 49.000-000, Fone: (79) 3043-6349.  
E-mail: caderno@getempo.org  

MARSHALL, George. Espírito de 69 – A bíblia do skinhead. Tradução de Glauco Mattoso. 

São Paulo: Trama Editorial, 1993. 

SALAS, Antonio. Diário de um skinhead – Um infiltrado no movimento neonazista. 

Tradução de Magda Lopes. São Paulo: Planeta, 2006, 

http://www.getempo.org/
mailto:caderno@getempo.org

